
 
Você “não decide” 

DANIEL HERZ 

Nega-se, sistematicamente, a possibilidade de um golpe no Brasil. No 

entanto, estamos vivendo uma clássica situação impulsionadora de solu-

ções de força. As instituições e os poderes constituídos não têm res-

peito público, e não conseguem resolver nem os problemas estruturais do 

país e nem seus impasses políticos. O Legislativo desmoralizado, o Ju-

diciário desacreditado e o Executivo atravessando uma crise jamais vis-

ta. Aguçam-se os conflitos entre os poderes num quadro, acresça-se, de 

desmobilização da sociedade civil. Não foi outro o pano de fundo da re-

cente tentativa de golpe na Venezuela e do recentíssimo golpe no Peru. 

A nossa débil democracia - que, de fato, beneficia apenas uma pequena 

parcela da população - terá anticorpos para resistir ao assédio de um 

projeto golpista, num país sem projeto?  

Na última quarta-feira a Rede Globo exibiu uma inquietante edição do 
programa Você Decide, claramente instigando os telespectadores a justi-
ficarem a prática de um roubo. Colocou-se o principal personagem numa 
situação em que um tribunal facilmente poderia caracterizar como "esta-
do de necessidade". Com seus apresentadores insistindo no dilema "rou-
bar ou deixar a mãe morrer", a Rede Globo induziu, via Embratel, deze-
nas de milhões de pessoas a patrocinar uma postura criminosa. A tese 
parecia clara: "você também pode ser um ladrão". 

No complicado quadro político atravessado pelo país, é de se pergun-
tar onde a Rede Globo quer chegar com isso tudo. Em diversas oportuni-
dades a televisão foi utilizada como instrumento de "guerra psicológi-
ca". Novelas, por exemplo, já foram utilizadas como "linha auxiliar" 
para fomentar a necessidade nacional de "caçadores de marajá".  
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não podem continuar refletindo exclusivamente os interesses e caprichos

da meia dúzia de empresários que controla as grandes redes de televi-

são.  

Mais do que um questionamento conjuntural e episódico, entretanto, a 

análise deste programa da Rede Globo aponta para a necessidade de uma 

profunda reavaliação do papel da televisão na determinação da cultura

de nosso país. Parece óbvio que tão poderosos meios                  pública

O problema, afinal, não é que estes operadores sejam empresários e

atuem comercialmente com seus veículos.  

exclusivo dessa "meia dúzia". Nenhum setor da sociedade, seja qualquer

for, pode ter a pretensão de deter tal poder sobre a formação da cultu-

ra, sufocando a pluralidade e escondendo a diversidade política, cultu-

ra e étnica de nosso país. A verdade é que todos esses donos das redes 

de televisão construíram seus impérios à sombra da ditadura militar e 

conhecem suas desvantagens, mas também - e talvez principalmente - seus 

"benefícios". Eles não demonstram ter, exatamente, um compromisso com a 

democracia.  

Pois é nas mãos destes empresários que se encontram as principais 

fontes de informação e entretenimento da população, com impressionante 

inserção no cotidiano dos indivíduos e capacidade para induzir hábitos, 

costumes, valores e concepções. É hora de dar um basta a essa usurpação

do interesse público.  

Não estamos aqui defendendo formas regulatórias que reeditem a censu-

ra ou o intervencionismo do Estado, determinando o que deve ou não ser
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Produzido, o que pode ou não ser assistido pelo público. Acreditamos 

que é possível, mesmo assegurando-se total liberdade de produzir e de 

assistir, deflagrar uma dinâmica social capaz de permitir que uma crí-

tica, plural e democraticamente produzida, tenha o mesmo alcance da

produção comercial veiculada. É possível conceber instituições mediado-

ras, representativas socialmente e democraticamente constituídas, capa-

zes de mostrar ao público o que este pode exigir da televisão e debater 

com os produtores sobre rumos e alternativas.  

Não defendemos aqui nem o impedimento da operação comercial, nem uma 

tutela sobre os conteúdos com a imposição de uma censura em "novas ba-

ses". Estamos questionando, isto sim, o papel da sociedade na formação

da cultura e o papel da cultura no seio da própria sociedade. O que es-

tá em jogo é a possibilidade de integração ativa dos diversos setores 

da sociedade no processo de construção da nacionalidade. O que está em 

disputa é o controle de um processo civilizatório que grupo social al-

gum, isoladamente, tem o poder de decidir.  

Os setores organizados desse país - especialmente nossa sociedade ci-

vil, hoje tão desmobilizada - têm uma responsabilidade a cumprir, in-

clusive com o imenso contingente de brasileiros desorganizados e mesmo 

brutalizados por condições de vida degrantes. É necessário que se assu-

ma uma atitude, antes que seja tarde demais, embora num país onde abun-

dam lideranças mesquinhas, pusilânimes ou simplesmente omissas, talvez

isso continue a não ser levado a sério. Por isso, não é de estranhar 

que prossigamos tolerando as aulas públicas de falsificação da democra-

cia e a bestialização da cidadania e da nacionalidade. É compreensível,

assim, que a maior rede de televisão brasileira persista fazendo escár-

nio da impotência do "resto" do país ao ressaltar, de forma invertida, 

aquilo que a maioria, apesar de tudo, sabe muito bem: sobre as grandes 

questões nacionais, você "não decide".  
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Alguns elementos p/Comentário: 
 
 

1) TERÃO FICADO CLARAS O SUFICIENTE AS TESES DO   
                                                                                           ↓     

AUTOR?            (DO SENTIDO DE CONCEPÇÕES MAIS GERAIS) 
 
2) TERÁ FICADO, CLARO O SUFICIENTE, A POSIÇÃO DO 

AUTOR QUANTO AO MOVIMENTO COGITADO NO TEXTO? 
 

3) TERÁ O AUTOR DEIXADO CLARO O SUFICIEN- 

T E  A S  E V E N T U A I S  A L T E R N A T I V A S  E  T A R E F A S                    

PARA A SOCIEDADE CIVIL E O CONGRESSO?  
 

4) CREIO QUE, DE CERTA FORMA, TALVEZ TE- 

NHA SIDO BOM QUE NÃO FOSSE P UBLICADO.  O  

AUTOR, AO REDIGÍ-LO, TINHA EM MENTE SUAS RESPON- 

SABILIDADES ESPECÍFICAS NOS MEIOS ONDE ATUA? 

ANEXO 


